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Os microrganismos são os principais agentes das atividades bioquímicas que ocorrem no solo, 

sendo importantes para o bom funcionamento dos ecossistemas, além disso, vários compostos 

naturais são produzidos por estes microrganismos destacando-se os fungos, que são uma 

excelente fonte para a exploração de novos metabólitos secundários com atividade 

antimicrobiana, por exemplo. Desse modo, este trabalho teve como objetivo isolar, quantificar 

e avaliar o potencial antimicrobiano de fungos filamentosos cultiváveis isolados de solo em 

área preservada do semiárido Pernambucano, na Unidade de Conservação Parque Estadual 

Mata da Pimenteira, no município de Serra Talhada – PE. Para isto, as amostras de solo foram 

coletadas em dois períodos (estiagem e chuva), das quais foram realizados o isolamento e 

quantificação de fungos em dois meios de cultura (Agar Batata Dextrose - BDA e Agar 

Sabouraud - SAB), a temperatura ambiente, por meio da técnica de diluição seriada. Esta 

etapa foi realizada com três repetições em cada período. Posteriormente, também foi realizado 

o teste de atividade antimicrobiana dos fungos frente a bactérias utilizando a metodologia do 

bloco de gelose. Como resultado, foi obtido uma maior quantificação de fungos em período 

de estiagem, com maior crescimento de UFCs em meio de cultura BDA com 8,6 x 106 

UFC/g, seguido de 8,3 x 104 UFC/g em SAB. Foram selecionadas 31 colônias da coleta em 

estiagem, das quais nove foram até a presente data identificadas como Aspergillus, 

Penicillium ou Eurotium e das quais, 20 foram submetidas ao teste de atividade 

antimicrobiana. O isolado 05 se destacou apresentando halo de inibição de 32 mm de 

diâmetro frente a bactéria Staphylococcus aureus. Cinco outros isolados fúngicos foram 

ativos contra Escherichia coli e outros cinco contra Klebsiella; nenhum fungo demonstrou 

atividade contra Salmonella. Em relação ao período de chuva, foram identificados 11 

isolados, como o Aspergillus, Penicillium, Cladosporium, Scopulariopsis e Paecilomyces. 

Dos isolados submetidos ao teste de atividade antimicrobiana, nenhum isolado demonstrou 

atividade inibitória frente as bactérias. A partir dos resultados obtidos, foi possível verificar o 

potencial antimicrobiano apresentado pelos fungos em período de estiagem, ressaltando sua 

importância em busca de novos compostos de interesse da indústria farmacêutica.  
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